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Por esta via o Conselho de Administra-
ção apresenta as principais realizações 
e o resultado económico e financeiro 

da Imprensa Nacional E.P., referente ao 
exercício de 2021, marcado pelo contexto 
de crise económica e financeira e agravada 
pelas consequências nefastas da Pandemia 
da COVID-19.

No exercício findo, assistiu-se a uma inver-
são da trajectória de recessão da economia 
nacional que se vinha assistindo nos últimos 
anos, dando lugar a um crescimento que se 
estima 2,2%  fortemente influenciado pelos 
seguintes factores: (i) desagravamento das 
restrições de mobilidade impostas pela 
pandemia da COVID-19; (ii) aumento da 
procura agregada de bens de consumo e 
investimento; (iii) retoma da actividade eco-
nómica ao nível mundial e nacional; e (iv) 
aumento dos preços do petróleo.

Vale salientar que a ténue melhoria do 
ambiente de negócios, sobretudo no 
domínio da política monetária e cambial, 
e a abertura paulatina da economia propi-
ciaram, ao nível operacional da empresa, 
um desempenho positivo, traduzido no 
aumento do volume de vendas e prestação 
de serviços em cerca de 24% face ao perí-
odo homólogo do ano anterior.

No domínio da edição e publicação, não 
obstante as restrições impostas pela pande-
mia da COVID-19, o ano foi marcado pelo 
aumento significativo de diplomas legais 
publicados, sobretudo em Diários da I série, 
que averbou um crescimento de cerca de 

33% face ao ano anterior. Neste domínio, 
assinala-se ainda a redução dos tempos 
de publicação, sobretudo na I e III séries 
do Diário da República, em cerca de 38% e 
34%, respectivamente, reflectindo o árduo 
trabalho de recuperação de actos atrasados 
em curso, visando à conformação aos pra-
zos legalmente estabelecidos.   

Não menos importante, destaca-se, no 
período em análise, a edição: (i) da Nova 
Constituição de Angola 2021; (ii) do 
Plano Estratégico da Imprensa Nacional 
2021-2025; e (iii) de outras obras e livros 
de autores angolanos, demonstrando cla-
ramente o paulatino resgate da vocação 
editorial da Imprensa Nacional.

 No domínio da produção gráfica, no exercí-
cio económico de 2021, em obediência ao 
Despacho Presidencial 91-A/18, de 24 de 
Julho, ressalta-se a atribuição da quota de 
produção dos manuais escolares no mon-
tante de 4.800.000 exemplares, que ainda 
assim se situou abaixo da quota determi-
nada pelo sobredito Despacho Presidencial. 
Com isso, e tendo por base o down payment 
efectuado pelo Ministério da Educação, foi 
possível recuperar em cerca de 100% os 
equipamentos fabris ociosos, sedentes de 
manutenção, e iniciar o processo de produ-
ção.

Vale salientar que, a par do investimento 
colossal feito na recuperação de máquinas, 
não se mostrou ainda possível à Imprensa 
Nacional absorver os efeitos induzidos 
noutras dimensões da empresa, que propi-
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ciassem a sua modernização e melhoria das 
condições de vida dos trabalhadores. Mas 
augura-se, no médio prazo, caso se observe 
o cumprimento escrupuloso do Despacho 
em apreço, a irradiação dos impactos a 
todas as dimensões da empresa, designa-
damente: (i) financeira, (ii) organizacional e 
processos, (iii) aprendizado institucional e 
(iv) clientes.

Em obediência aos objectivos plasmados no 
Plano Estratégico 2021-2025, onde avulta a 
necessidade do reforço e reafirmação da 
vocação de gráfica de segurança do Estado 
e produção de documentos de grande valor 
acrescentado, no ano findo, em parceria 
com o consórcio integrado pela Imprensa 
Nacional-Casa da Moeda de Portugal e a 
MTD House, no âmbito da materialização 
do PROSEFA, tendo como base o Decreto 
Presidencial n.º 216/19, de 15 de Julho, 
iniciou-se a implementação do sobredito 
programa, cujos principais marcos se tradu-
ziram fundamentalmente na aquisição de 
hardware e software de suporte, elaboração 
e apresentação de propostas de selos e o 
respectivo preço, organização e constitui-
ção de equipas de trabalho, formação em 
diversos domínios, e auscultação de várias 
associações empresariais de bebidas e 
tabacos, visando o arranque do programa 
no dia 10 de Abril de 2022. 

No exercício em análise, o desempenho da 
Imprensa Nacional continuou a ser afectado 
pelos efeitos nefastos da fixação de forma 
administrativa do preço de publicação no 
Diário da República da III série, em Kz 1.000, 

descurando-se completamente os custos 
associados à sua edição e publicação, sem 
a devida compensação em forma de subsí-
dios a preços. Neste sentido, durante o ano 
de 2021, foram continuados os contactos 
com os Departamentos Ministeriais que 
superintendem tais domínios, augurando 
em 2022 uma solução definitiva e favorável 
à empresa. Com isso, a Imprensa Nacional 
vê-se impossibilitada de realizar investimen-
tos necessários em tecnologias e recursos 
humanos que propiciem o aumento da efi-
cácia, eficiência e produtividade no domínio 
da edição e publicação.

 Com o propósito de assegurar o acesso 
universal e gratuito dos cidadãos ao Diá-
rio da República, foi continuado, em 2021, 
o processo conducente à modernização 
e automatização de processos e fluxos de 
edição e publicação do Órgão Oficial do 
Estado, consubstanciado no lançamento do 
concurso público sobre a nova plataforma 
informática de produção de publicações 
oficiais, para as três séries do Diário da 
República, tendo culminado com a identifi-
cação da empresa prestadora da assistência 
técnica, em fase de contratação. 

Como corolário do desempenho económico 
e financeiro da Imprensa Nacional no ano de 
2021, conjugado com os efeitos induzidos 
pela crise económica e financeira do País e 
Pandemia da COVID-19, os registos apontam 
para a obtenção de um resultado operacional 
equivalente a Kz 145.170.845 e um modesto 
resultado líquido de Kz 2.634.870. Salienta-
-se que o resultado líquido do exercício foi 
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negativamente afectado por correcções fis-
cais de anos anteriores e custos associados 
a documentos não aceites fiscalmente, em 
obediência ao artigo 11º do Regime Jurídico 
das Facturas e Documentos Equivalentes.

Em 2022 continuarão actuais a generalidade 
das expectativas de 2021 que não foram 
concretizadas na plenitude, visando à sus-
tentabilidade e o equilíbrio operacional da 
empresa, sendo de destacar as seguintes:

i. Aprofundamento das negociações 
entre a AGT e a IN-E.P., iniciadas em 
Janeiro de 2017, que previam a consti-
tuição de uma compensação financeira 
pela disponibilização dos formulários, 
pagos pelo contribuinte, como acontece 
actualmente;
ii. Criação de condições técnicas e o 
enquadramento jurídico-legal para a 
publicação online  e garantir o acesso 
universal e gratuito do Diário da Repú-
blica aos cidadãos;
iii. Consolidação paulatina da sua voca-
ção de gráfica de segurança e produção 
de documentos de grande valor acres-
centado, com particular realce para o 
início da produção, distribuição e comer-
cialização dos selos digitais de alta 
segurança, e de todos os documentos 
oficiais de divulgação pública obrigató-
ria (tais como certidões, títulos de acções 
de sociedades anónimas, alvarás, impres-
sos, formulários e todos os outros, já hoje 
previstos no âmbito da legislação das 
TICs e da sociedade de informação); 

iv. Implementação, por via de enqua-
dramento jurídico-legal adequado, de 
sistemas tecnológicos de pagamento 
e cobrança, decorrentes da disponibili-
zação online  de todos os formulários e 
impressos, oficial e legalmente adstritos 
à Imprensa Nacional - E.P., assim como 
de toda a documentação autoral editada 
ou produzida pela Imprensa Nacional, 
no âmbito da sua missão e atribuições, 
cuja divulgação prossiga o interesse do 
Estado;
v. Revisão urgente do preço das publi-
cações em Diários da III Série, tendo 
como base os custos efectivos de edi-
ção de cada publicação, e reformulação 
do disposto no Decreto Presidencial  
n.º 153/16, de 5 de Agosto (1), que trans-
feriu para o Ministério da Justiça e dos 
Direitos Humanos a promoção daquelas 
publicações em III Série ( 2);
vi. Garantia de maior eficácia da Lei  
n.º 7/14, de 26 de Maio( 3), no sentido de 
exigir o seu cumprimento escrupuloso, 
sobretudo aos Órgãos da Administração 
Central e Local do Estado.

1 Decreto Presidencial n.º 153/16, de 5 de Agosto, que aprova o 
Regulamento sobre os procedimentos especiais de constituição 
presencial imediata e Online de sociedades comerciais, publicado 
na 1.ª Série do Diário da República n.º 132 de 5 de Agosto de 2016.
2 Vide alínea c) do artigo 22.º, sob a epígrafe Diligência 
Subsequentes, “promoção das publicações legais, as quais 
se devem efectuar automaticamente e por via electrónica”.

³ Lei n.º 7/14, de 26 de Maio, sobre Publicações Oficiais e 
Formulários Legais, que estabelece o regime jurídico dos ac-
tos emanados dos Órgãos da Administração Central e Local 
do Estado, dos Tribunais Superiores e outros actos, sujeitos à 
publicação oficial, publicada na I Série do Diário da República 
n.º 98 de 26 de Maio de 2014.
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Ao terminar mais um exercício económico, 
em nome do Conselho de Administração, 
aproveito o ensejo para agradecer ao colec-

tivo de trabalhadores que, não obstante as 
adversidades, tornou possível o alcance dos 
resultados alcançados em 2021.

Presidente do Conselho  
de Administração

Lando Sebastião Teta
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2.1. Contexto Internacional
2021 foi um ano de recuperação, tendo em 
consideração a significativa recessão eco-
nómica verificada em 2020. Estima-se que o 
PIB mundial tenha crescido 5,9% em 2021 
e pondera-se 4,9% para 2022 (0,1 ponto 
percentual abaixo das projecções feitas em 
Julho), de acordo com o World Economic 
Outlook do Fundo Monetário Internacional 
(FMI). A retoma teve por base: (i) o desagra-
vamento das restrições de mobilidade; (ii) 
as condições monetárias acomodatícias; (iii) 
as medidas de apoio às empresas e famílias; 
e, sobretudo, (iv) a execução dos planos de 
vacinação contra a COVID-19.

Os Estados Unidos da América (EUA) 
podem ter crescido 5,6% em 2021, recupe-
rando da mais acentuada queda do PIB 
desde a Segunda Guerra Mundial na ordem 
de 3,4% registada no ano anterior. O apoio 
governamental no suporte ao rendimento 
das famílias e investimento foi de dimensão 
ímpar, com a aprovação de um dos maiores 
pacotes de estímulos de sempre à econo-
mia dos EUA, no montante global de 1,9 
biliões de dólares (The American Rescue 
Plan Act). No final de 2021, foi aprovado um 
pacote de investimento em infra-estrutu-
ras de 1,2 biliões de dólares, cujo impacto 
pode começar a ser sentido no crescimento 
de 2022. 

Na Zona Euro registou-se uma expansão 
de 5,2%, superando a recessão de 6,4% 
de 2020. A economia do Bloco recuperou 
de forma mais rápida que o inicialmente 
esperado, influenciada pela reabertura da 

economia. A Comissão Europeia mostrou-
-se menos optimista que o Fundo Monetário 
Internacional (FMI), apesar de ter revisto em 
alta as projecções para o crescimento eco-
nómico da Zona Euro em 5%. 

Já a China teve um crescimento de 8,1% em 
2021, uma aceleração face à expansão de 
2,3% de 2020, ao passo que para a África 
Subsariana estima-se que o crescimento de 
2021 tenha acelerado para  4%, apoiado 
também pela subida dos preços de algu-
mas commodities. 

Para 2022, as principais instituições inter-
nacionais concordam que o crescimento 
mundial irá abrandar face a 2021, pers-
pectivas que se tornaram um pouco mais 
pessimistas com o surgimento do conflito 
Rússia-Ucrânia. De acordo com o World 
Economic Outlook de Janeiro, o FMIpre-
via um crescimento da economia global 
de 4,4%, ligeiramente mais optimista que 
o Banco Mundial (4,1%), que considerava 
que a desaceleração do crescimento teria 
por base: (i) ameaças de novas variantes 
da COVID-19, (ii) aumento da inflação, (iii) 
endividamento e (iv) desigualdades de ren-
dimentos.

Inflação 
Em contexto de COVID-19, verifica-se na 
generalidade, para os Bancos Centrais, 
desafiante o controlo da política mone-
tária, fundamentalmente nas economias 
emergentes e em desenvolvimento. O 
surgimento da pandemia provocou distor-
ções nas cadeias de fornecimento de bens 
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alimentares e das commodities, o que cons-
tituiu um grande desafio para as políticas 
públicas. Outrossim, estas distorções foram 
agravadas pelas perturbações climáticas, que 
provocaram entraves à actividade produtiva 
de insumos essenciais em vários sectores.

O aumento da demanda em consequência 
dos factores acima apontados, obviamente 
aliada à escassez, resultaram no rápido 
aumento dos preços, o que ocasionou uma 
inflação dos preços do consumidor, pese 
embora já se ter registado uma tendência do 
aumento dos preços no período pré-pande-
mia.

Desde o início do ano 2021, a inflação 
cresceu rapidamente nos mercados das 
economias mais avançadas, nas economias 
emergentes e, nas economias em desen-
volvimento, mantendo-se mais estável nos 
mercados de baixa renda. As projecções do 
FMI revelam para o ano 2022 uma redução 
da inflação, apontando para as economias 
avançadas, uma inflação de 2,3% (menos 
0,5 pp que em 2021) e, para o grupo das 
economias emergentes e em desenvolvi-
mento, estima-se que a inflação se situe em 
4,9% (menos 0,6 pp que em 2021).

Preço de Petróleo
As medidas de confinamento, face à 
pandemia da COVID-19, criaram sérias 
perturbações na economia mundial, con-
tribuindo para o adiamento das decisões 
de consumo e investimento, sendo que o 
sector petrolífero não poderia estar à mar-
gem. Porém, desde a segunda metade do 

ano 2020 até o final do I Semestre de 2021, 
verificou-se uma tendência de crescimento 
do preço fortemente influenciada pelos 
seguintes factores: (i) expectativas em torno 
dos efeitos positivos do processo de vacina-
ção; (ii) recuperação de algumas economias, 
face ao alívio de algumas medidas de restri-
ção; (iii) manutenção do controlo da oferta 
em níveis controlados por parte da OPEP e 
seus aliados.

A tendência da variação do preço médio do 
barril em torno de USD 67 em 2021 revela-
-se incerta para 2022.

Comércio Mundial
Em alinhamento com projecções de cres-
cimento económico, espera-se igualmente 
em 2022 uma desaceleração do volume de 
crescimento global. As projecções indicam 
um crescimento de 6,7% em 2022, menos 3 
pp do que o projectado para 2021.

Espera-se para 2022 um crescimento no 
volume do comércio para as economias 
avançadas e em desenvolvimento na ordem 
de 7% e 6,5%, respectivamente.

Taxas de Juros
Quanto ao actual cenário de subida das 
taxas de inflacção e de emprego, nas eco-
nomias avançadas, as perspectivas são que 
os Bancos Centrais venham a adoptar uma 
política monetária de contracção, com o 
objectivo de antecipar a pressão sobre os 
preços, em resultado de uma demanda 
mais forte, face às previsões de recuperação 
económica.

CAPÍTULO 2 —  CONJUNTURA ECONÓMICO-FINANCEIRA
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As expectativas são de que as taxas de juros 
de referência LIBOR (London Interbank 
Offered Rate), para os depósitos em Euros a 
3 meses, continuem a não apresentar sinais 
de melhorias para patamares positivos em 
2022, estabilizando em torno de -0,5%.

Nos EUA, a expectativa é de que as taxas 
de referência para os depósitos em Dólares 
Americanos a 6 meses aumentem ligeira-
mente em 2022 para 0,4%.

Fontes:
 World Economic Outlook;
 Relatório de Fundamentação do Orça-
mento Geral do Estado (OGE);
 Banco Angolano de Investimentos -  
Relatório de conjuntura económica anual 
2021;
 Ministério das Finanças - IMPACTO DA 
REESTRUTURAÇÃO ECONÓMICA NA 
DEFINIÇÃO DO ORÇAMENTO GERAL 
DO ESTADO (OGE) Agosto, 2021;

2.2. Contexto Nacional
Sector Real 
O impacto da pandemia da COVID-19 na 
economia angolana começou a diminuir, 
num contexto de elevação dos preços do 
petróleo e medidas de contenção menos 
disruptivas. O crescimento não petrolífero 
começou a recuperar e esperava-se que 
contribuísse para uma ampla estabilização 
da produção global em 2021.

A economia angolana tem apresentado 
sinais de recuperação económica, no con-
texto pandémico , face ao alívio das medidas 

de restrição iniciadas em 2020, ano em que 
conheceu uma recessão económica sem 
precedentes de 5,4%. 

Dados do Instituto Nacional de Estatística 
de Angola (INE) indicam que a economia 
cresceu 2,2% no último trimestre de 2021, 
beneficiando da expansão de 0,9% no ter-
ceiro trimestre, que permitiu compensar os 
crescimentos negativos de 0,47% e 0,13% 
registados nos dois primeiros trimestres do 
mesmo ano (2021).

O crescimento global esperado para 2021, 
de 0,2%, é unicamente dependente do sec-
tor não petrolífero, que projecta para 2022 
um crescimento de 5,2%, apesar da con-
tracção esperada para o sector petrolífero 
na ordem de 10,6%.

As actividades que contribuíram positiva-
mente para a variação do PIB no quarto 
trimestre em relação ao terceiro trimestre de 
2021 foram a pesca, com 0,29 pontos per-
centuais, a Extracção e refino de petróleo, 
com 0,25 pontos, a extracção de diaman-
tes e outros com 0,53 pontos; o Transporte 
e armazenagem com 0,61 pontos, a inter-
mediação financeira, com 0,03 pontos, os 
serviços imobiliários e aluguer, com 0,41 
pontos, e outros serviços, com 0,07 pontos.

Inflação
A economia nacional vem registando uma 
forte pressão dos preços, como resultado 
da fraca oferta, em consequência de inter-
rupções nas cadeias de distribuição de 
produtos importados por força da evolução 
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do surto pandémico a que se assiste nas 
principais economias de exportação.

Até o início do IV Trimestre de 2021, a inflação 
acumulada atingiu 19,43%, isto é, 1,39 pp a 
mais que o valor verificado no período homó-
logo do ano anterior, sendo que a inflação do 
período registou 26,5%, representando um 
aumento homólogo de 2,75 pp. 

A inflação homóloga subiu em 2021 para 
27,03%, acima dos 25,1% de 2020, sendo 
que, em Luanda, o principal centro de con-
sumo do País, a inflação acumulada atingiu 
os 30,43%. O maior aumento de preços foi 
verificado na classe da alimentação e bebi-
das não alcoólicas (29,4%), seguida pelo 
sector da saúde (23,4%). A aceleração no 
crescimento dos preços também se verifi-
cou nas plataformas grossistas, com o Índice 
de Preços Grossista (IPG) a atingir 31,14% 
em Dezembro, acima dos 26,85% verifica-
dos no final de 2020.

Sector Externo
Dois factores têm condicionado fortemente, 
desde o II Trimestre de 2020, o sector 
externo da economia nacional, nomeada-
mente: (i) recuperação do preço do barril 
de petróleo no mercado internacional e (ii) 
queda do volume de exportações, derivada 
do abrandamento económico, como conse-
quência da crise pandémica.

Com a implementação de medidas de 
reforma cambial, fortemente facilitadas 
com os altos preços do petróleo até ao II 
Trimestre de 2021, foi possível manter a tra-

jectória superavitária da conta corrente que 
se verifica desde 2018, embora a balança 
de pagamento tenha permanecido supera-
vitária.

Dados provisórios do I Semestre de 2021 
indicam que a conta de bens e serviços 
registou um superavit de USD 9.382,9 
milhões, contra 5.978,8 milhões do perí-
odo homólogo de 2020, representando um 
acréscimo de 56.9%, como resultado do 
aumento das exportações em 25,09% no 
geral e, em particular, do sector petrolífero 
em 34,2%.

Com o aumento da oferta da moeda externa 
devido à recuperação dos preços do petró-
leo, bem como a gestão mais eficiente de 
liquidez por parte do BNA, a moeda tem-se 
mantido amplamente estável em termos 
nominais desde o final de 2020, de tal modo 
que já começa a dar sinais de recuo do seu 
overshooting em direcção à taxa de câmbio 
de equilíbrio.

Até final do III Trimestre de 2021, a moeda 
nacional apreciou-se face ao dólar ame-
ricano em 9,52%, situando-se na taxa de 
AOA/USD 599,17, e evidenciando desde já 
a estabilidade que se vive no mercado cam-
bial.

Ao longo de 2020, apesar dos choques 
severos, as reservas internacionais líquidas 
mantiveram-se aceitáveis, em parte graças à 
taxa de câmbio mais flexível e à recuperação 
do preço do petróleo no mercado inter-
nacional em 2020. Até Setembro de 2021, 

CAPÍTULO 2 —  CONJUNTURA ECONÓMICO-FINANCEIRA
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o stock das reservas internacionais brutas 
situou-se em USD 16,39 mil milhões, con-
tra USD 14,9 mil milhões no final de 2020, 
representando um aumento de 9,38%, equi-
valente a 12,35 meses de importação de 
bens e serviços. No mesmo ano, as reservas 
internacionais líquidas fixaram-se em USD 
10,13 mil milhões, comparativamente aos 
8,8 mil milhões, no final de 2020, represen-
tando um aumento de 9,38%, equivalentes 
a 7,23 meses de importação.

Sector Fiscal
Em 2021, as receitas não petrolíferas manti-
veram-se globalmente estáveis em relação 
ao PIB não petrolífero, na medida em que o 
efeito das medidas implementadas no final 
de 2020 compensaram os níveis crescentes 
de reembolsos do IVA. As despesas primá-
rias também se têm mantido niveladas em 
relação ao PIB, de tal modo que as expec-
tativas para o fecho de 2021 são de uma 
despesa primária de 13,5% do PIB, 2,2 pp 
abaixo da despesa primária de 2020 (15,7% 
do PIB).

O ajuste fiscal que vem sendo levado a cabo 
resultará num déficit primário não petro-
lífero de 4,1% do PIB em 2021, de acordo 

com as projecções fiscais de Setembro, 1,3 
pp abaixo do registado em 2020. No I e II 
Trimestre, o déficit primário não petrolífero 
atingiu os níveis de 1% e 0,2% do PIB, res-
pectivamente.

Sector Monetário
A base monetária contraiu em 11,88% no III 
Trimestre de 2011, reflectindo-se na redu-
ção dos depósitos e notas e moedas em 
poder público, ao contrário da expansão de 
2,9%, ocorrida no I Trimestre. O agregado 
M2 em moeda nacional também retraiu em 
4,93% no III Trimestre.

O sentido restritivo da política monetária 
foi reforçado no final do II Trimestre com o 
aumento da taxa básica do BNA, de 15,5% 
para 20%, com o aumento da Facilidade Per-
manente de Cedência de Liquidez (FPCL) 
de 19,88% para 25% e com o aumento da 
Facilidade Permanente de Aumento de 
Liquidez (FPAL) de 7% para 12%.

Relativamente ao crédito ao sector pri-
vado em moeda nacional, observou-se um 
aumento trimestral de 1,94%, passando de 
Kz. 4.262 mil milhões no II Trimestre de 2021 
para Kz. 4.344 mil milhões no III Trimestre.
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3.1. A História

Fundada a 13 de Setembro de 1845 
pelo então regime colonial portu-
guês, publicou nessa mesma data o 

primeiro jornal oficial, intitulado Boletim do 
Governo-Geral da Província de  Angola.No 
dia 10 de Novembro de 1975, foi editado 
e distribuído o último boletim oficial e, no 
dia 11 de Novembro de 1975, foi publicado 
o primeiro Diário da República Popular de 
Angola. 

A primeira alteração à denominação ocorreu 
em 19 de Dezembro de 1978, passando para 
Imprensa Nacional – U.E.E. Em 28 de Maio de 
2004, a Imprensa Nacional – U.E.E. foi trans-
formada numa Empresa Pública, passando a 
designar-se Imprensa Nacional - E.P. 

Em Fevereiro de 2009, iniciou-se o processo 
de Modernização da sua unidade fabril, no 
Município do Cazenga, aumentando a sua 
capacidade produtiva para 400.000 livros 
escolares por ano. Com a implementação 

da nova dinâmica, criou-se uma nova Marca 
e  iniciou-se a expansão de lojas integra-
das nos SIAC, por todos os Guichés Únicos, 
BUE´s, bem como a informatização transver-
sal de todos os serviços. Por conseguinte, a 
Imprensa Nacional – E.P. tem um total de 18 
sucursais e lojas em todo o país.

Em 9 de Maio de 2014, inaugurou a sua Uni-
dade Gráfica de Segurança, vocacionada 
para a produção de produtos gráficos com 
os mais altos padrões de segurança. 

A Instituição foi recentemente galardoada 
com o Prémio Sírius 2014, na categoria de 
melhor relatório de gestão e contas do sec-
tor não-financeiro.

Em Abril de 2015, com o lançamento da 
primeira pedra, deu-se início à construção 
da nova fábrica do livro no perímetro da 
Zona Económica Especial (ZEE) no Municí-
pio de Viana, com a capacidade de produzir 
30.000.000 de livros por ano.
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3.2. Historial de Produção do Diário da República

ANOS

I SÉRIE II SÉRIE III SÉRIE TOTAL

N.º 
Diários

N.º 
Suplem

Soma
N.º  

Páginas
N.º  

Diários
N.º 

Suplem
Soma

N.º  
Páginas

N.º 
Diários

N.º 
Suplem

Soma
N.º  

Páginas

N.º  
Diários + 
Suplem

Páginas

1975 41 5 46 120 41 0 41 436 0 0 0 0 87 556

1976 307 28 335 1 077 307 0 307 2708 0 0 0 0 642 3 785

1977 308 10 318 909 308 0 308 2244 0 0 0 0 626 3 153

1978 307 15 322 1 448 307 0 307 2192 0 0 0 0 629 3 640

1979 307 7 314 933 307 0 307 2192 0 0 0 0 621 3 125

1980 307 14 321 1 158 307 0 307 1884 0 0 0 0 628 3 042

1981 306 6 312 1 146 306 0 306 1530 115 0 115 438 733 3 114

1982 306 5 311 1 510 306 0 306 1568 115 0 115 482 732 3 560

1983 308 2 310 992 308 0 308 1472 119 0 119 402 737 2 866

1984 272 1 273 1 082 298 0 298 1484 107 0 107 376 678 2 942

1985 104 0 104 719 104 0 104 1244 110 0 110 456 318 2 419

1986 105 1 106 194 105 0 105 912 70 0 70 360 281 1 466

1987 95 0 95 444 95 0 95 808 55 0 55 340 245 1 592

1988 51 1 52 454 51 0 51 474 51 0 51 360 154 1 288

1989 66 1 67 1 102 308 0 308 1472 66 0 66 330 441 2 904

1990 55 1 56 547 0 0 0 0 59 0 59 446 115 993

1991 54 15 69 883 54 0 54 456 57 0 57 1100 180 2 439

1992 57 14 71 750 0 0 0 0 64 0 64 880 135 1 630

1993 51 2 53 412 0 0 0 0 51 0 51 1184 104 1 596

1994 60 2 62 755 60 0 60 745 60 0 60 2016 182 3 516

1995 52 5 57 649 104 0 104 1244 56 0 56 2089 217 3 982

1996 55 8 63 773 55 0 55 324 54 0 54 1870 172 2 967

1997 59 9 68 723 59 0 59 316 59 0 59 2000 186 3 039

1998 55 1 56 822 55 0 55 303 59 0 59 2 164 170 3 289

CAPÍTULO 3 —  BREVE HISTORIAL DA IMPRENSA NACIONAL
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ANOS

I SÉRIE II SÉRIE III SÉRIE TOTAL

N.º 
Diários

N.º 
Suplem

Soma
N.º  

Páginas
N.º  

Diários
N.º 

Suplem
Soma

N.º  
Páginas

N.º 
Diários

N.º 
Suplem

Soma
N.º  

Páginas

N.º  
Diários + 
Suplem

Páginas

1999 53 12 65 1 336 52 0 52 257 62 0 62 2 160 179 3 753

2000 55 8 63 1 056 54 0 54 299 56 0 56 2 424 173 3 779

2001 65 5 70 1 320 65 0 65 322 55 0 55 2 676 190 4 318

2002 106 6 112 1 467 102 0 102 427 115 0 115 3 200 329 5 094

2003 103 5 108 2 507 103 0 103 553 108 0 108 3 660 319 6 720

2004 105 7 112 2 955 102 0 102 419 110 0 110 4 250 324 7 624

2005 156 2 158 3 326 156 0 156 482 155 0 155 4 220 469 8 028

2006 157 7 164 2 849 0 0 0 0 158 0 158 4 980 322 7 829

2007 157 2 159 2 729 0 0 0 0 156 0 156 5 720 315 8 449

2008 216 10 226 5 110 0 0 0 0 246 0 246 10 232 472 15 342

2009 248 2 250 4 805 112 0 112 229 247 0 247 12 062 609 17 096

2010 249 2 251 4 863 165 0 165 290 249 0 249 9 750 665 14 903

2011 252 1 253 6 389 248 0 248 250 252 0 252 11 110 753 17 749

2012 249 147 396 7 176 59 0 59 764 249 0 249 13 120 704 21 060

2013 251 1 252 4674 47 0 47 446 251 0 251 16 056 550 21 176

2014 226 4 230 5 824 153 0 153 3 228 252 0 252 17 984 635 27 036

2015 178 7 185 5 186 233 11 244 3 966 252 9 261 25 208 690 34 360

2016 211 7 218 5 760 233 0 233 3 428 245 9 254 17 062 705 26 250

2017 209 8 217 5 698 237 0 237 3 368 249 7 256 15 226 710 24 292

2018 189 4 193 6 066 197 1 198 4 288 217 14 231 16 284 622 26 638

2019 166 9 175 12 852 163 0 163 4 504 231 43 274 18 933 612 36 289

2020 213 24 237 7 564 140 5 145 6 050 153 22 175 9 264 557 22 878

2021 247 15 262 10 640 174 3 177 5 105 205 17 222 13 604 661 29 349

TOTAL 7 749 448 8 197 131 754 6 640 20 6 660 64 683 5 600 121 5 721 256 478 20 578 452 915
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4.1. Rácios Económicos e Financeiros
2021 2020 Variação

De Liquidez:

Liquidez Geral 106,74% 76,35% 39,80%

Liquidez Seca 92,81% 63,08% 47,14%

Liquidez Imediata (Cash Ratio) 25,12% 5,09% 393,58%

De Rentabilidade:

Operacional das Vendas 4,53% 4,00% 13,17%

Líquida das Vendas 0,08% 2,93% -97,19%

Margem EBITDA 14,41% 24,19% -40,45%

Dos Capitais Próprios 0,09% 3,55% -97,55%

Do Activo 0,02% 0,78% -97,3%

De Endividamento:

Autonomia Financeira 24,52% 22,08% 11,04%

Solvabilidade 75,48% 77,92% -3,13%

Debt do Equity Ratio 307,78% 352,81% -12,77%

Risco de Endividamento 75,48% 77,92% -3,13%

Estrutura de Endividamento MLP 18,99% 26,08% -27,17%

Estrutura de Endividamento CP 81,01% 73,92% 9,59%

Cobertura de Enc. Financeiros 374,33% 126,12% 196,80%

De Operações:

Volume de Vendas 3 210 007 127 2 593 861 090 23,75%

Margem Bruta (Valor) 2 542 227 579 2 263 741 322 12,30%

Margem Bruta (%) 79,20% 87,27% -9,25%

Margem de Contribuição 2 542 227 579 2 263 741 322 12,30%

Resultado Operacional 145 170 845 103 782 184 39,88%

EBITDA 461 619 897 627 142 619 -26,39%

Resultado Líquido 1 976 153 56 978 924 -96,53%

Custo Operacional 3 064 836 282 2 490 078 906 23,08%

Custo Variável 667 779 548 330 119 768

Custo Fixo 2 397 056 734 2 159 959 138 10,98%

Ponto Crítico Operacional das Vendas 3 026 703 535 2 474 944 425 22,29%

Margem de Segurança Operacional 6% 5% 26,04%

Efectivo:

Efectivo 280 283 -1,06%

Produtividade Média Trabalhador 11 464 311 9 165 587 25,08%

Custo Operacional Médio Trabalhador 10 945 844 8 798 865 24,40%

Índice de Rentabilidade 5% 4% 13,65%

Grau de Alavanca:

Operacional 17,51 21,81 -19,72%

Financeiro -5,33 -5,90 -9,58%

Combinado -93,37 -128,62 27,41%
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4.2. Principais Indicadores

Resultado  
Operacional

145.170.845 KZ

+39,88%
Face ao ano 

de 2020

EBITDA

461.619.897 KZ

-26,39%
Face ao ano  

de 2020

Resultado  
Líquido

2.634.870 KZ

-96,53%
Face ao ano  

de 2020

Autonomia 
Financeira

24,52%

+11,04%
Face ao ano  

de 2020

Liquidez  
Imediata

25,12%

+393,58
Face ao ano  

de 2020

Grau de Alavanca

-93,37%

+27,41%
Face ao ano  

de 2020
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Produtos e Serviços

- Diário da República 
- Livros Legislação 

- Livros de temáticas variadas

- Livros
- Monografias e dissertações

- Revistas
- Publicações diversas

- Catálogos 
- Folhetos Cartazes

- Material publicitário diverso

- Papel carta, Envelopes 
- Cartões comerciais e de visita

- Livros de Registo
- Agendas e blocos de apontamento

- Impressos para arrecadação e 
liquidação de impostos

- Impressos para obtenção  
de atestados e licenças

- Impresso para notificações
- Impressos de celebração  

de contratos e registo de propriedade
- Impressos diversos

- Diplomas e Certificados
- Documentos de Identificação

- Selos
- Impressos diversos  

com elementos de segurança

- Formulários electrónicos, 
- Cartões inteligentes
- Plataforma digital  

de personalização de documentos

- Carimbo, medalhas e outros  
documentos cunhados

- Rótulos
- Caderno escolar

- Produtos servicos gráficos diversos

Actuais e Potenciais Clientes

Instituições públicas | Instituições 
privadas | Cidadão

Instituições públicas | Instituições 
privadas | Cidadão

Instituições públicas | Instituições 
privadas | Cidadão

Instituições públicas | Instituições 
privadas | Cidadão

Instituições públicas | Instituições 
privadas | Cidadão

Instituições públicas | Instituições 
privadas

Instituições públicas | Instituições 
privadas

Instituições públicas | Instituições 
privadas | Cidadão

Tipologias de Produtos  
e Serviços

Publicações de Edições IN - E.P

Outras Publicações

Produtos Publicitários

Estacionários

Formulários

Documentos Seguros

Produtos e Serviços Inovadores

Outros Produtos e Serviços
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6.2. Órgãos Sociais

Membros do Conselho de Administração

Manuel António
Administrador para a Área Admin. e RH.

Leonel Pires Magalhães
Administrador para a Área Técnica e Produtiva

Lando Sebastião Teta
Presidente do Conselho de Administração
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Membros do Conselho Fiscal

Manuel João da Fonseca
Membro Não Executivo  

do Conselho de Administração

Rodeth Teresa Makina Gil
Membro Não Executivo  

do Conselho de Administração

José Vieira Leiria 

Presidente

Lourenço José Filipe

Vogal

Miguel Barbosa

Vogal



C

M

Y

CM

MY

CY

CMY

K



CAPÍTULO

7 ORIENTAÇÕES ORIENTAÇÕES 
ESTRATÉGICASESTRATÉGICAS

C

M

Y

CM

MY

CY

CMY

K





RELATÓRIO DE ACTIVIDADE E CONTAS 2021 43

Missão 
Ser reconhecida como detentora do repositó-
rio legislativo, com referência ímpar no domínio 
da gráfica de segurança mediante soluções 
tecnológicas, criando parcerias de excelência 
com instituições, e investir na simplificação do 
processo das publicações oficiais.

Visão
Produzir bens e serviços essenciais para o 
Estado e para os cidadãos, nomeadamente 
publicação legislativa e cultural, docu-
mentos de identidade e demais serviços e 
produtos com elevados padrões de segu-
rança.

Valores

 
 

54 
 

 
 

Plano Estratégico 2021-2025  
Posicionamento Estratégico 

7.2. Posicionamento Estratégico 

 

MISSÃO 
Produzir bens e serviços essenciais para o Estado e para os cidadãos, nomeadamente publicação 
legislativa e cultural, documentos de identidade e demais serviços e produtos com elevados 
padrões de segurança. 

 

VISÃO 
Ser reconhecida como detentora do repositório legislativo, com referência ímpar no domínio da 
gráfica de segurança, mediante soluções tecnológicas, criando parcerias de excelência com 
instituições e investir na simplificação do processo das publicações oficiais.    

 

VALORES 

 
 

POSICIONAMENTO NO MERCADO 
O futuro da IN-EP é pensado à luz da evolução recente do sector e da capacidade da empresa 
para se posicionar no mercado. As conclusões que se retiram da análise de benchmarking 
realizada no Diagnóstico Estratégico apontam para uma evolução inequívoca para a área da 
segurança, quer na actividade gráfica quer na produção e gestão de documentação com 
elementos de segurança. Esta evolução está associada a uma forte penetração das tecnologias 
de informação e da produção digital, que permitem igualmente a modernização da edição e 
publicação do Diário da República. 

Cultura Empresarial 
 de Excelência 

Integridade, Rigor e 
Transparência  

Fiabilidade e 
Segurança 

Comprometimento 
Institucional 

Responsabilidade 
Social e Ambiental 
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8.1. Actividades por Domínio

8.1.1.	No domínio da Edição e 
Publicações
Não obstante as restrições decorrentes da 
Pandemia da COVID-19, ao longo do ano 
2021, a nível editorial e de produção de 
Diários, foi notório o aumento significativo 
da actividade. 

No domínio da edição destaca-se: (1) “Cons-
tituição da República de Angola 2021”, (2) 
“Plano Estratégico 2021 - 2025 da Imprensa 
Nacional” e (3) “Discurso do Presidente da 
República sobre o Estado da Nação”.

No período em análise, merece particular 
realce a realização da 3.ª Edição do Prémio 
Imprensa Nacional de Literatura, cujo ven-
cedor foi o escritor Tino Kangolar, com a 
Obra “A Filha do Soba e o Trono”. 

No domínio da produção do Diário da 
República, durante o exercício de 2021, 
os principais resultados obtidos foram os 
seguintes

Quadro I – Actos Recepcionados e Publi-
cados

2021 2020 Δ%

I Série
Actos  recepcionados 3 499 1 169 199%

Actos  publicados 1 476 1 106 33%

II Série
Actos  recepcionados 8 124 11 803 -31%

Actos  publicados 7 092 9 349 -24%

III Série
Actos  recepcionados 7 444 16 804 -56%

Actos  publicados 6 740 11 571 -42%

Os registos das publicações e edições 
ocorridas no ano de 2021, demonstradas 

pelo quadro acima, permitem observar o 
seguinte:

 • Na I Série, quando comparado com 
o período homólogo de 2020, foi aver-
bado um aumento significativo do 
expediente recepcionado em 199,40% 
(mais 2331 actos). O cenário repete-se 
quanto à rubrica de publicados, onde 
é verificado um aumento de 33% (mais 
371 actos). 
• Na II Série, observa-se um decréscimo 
substancial de 31% no volume de actos 
recepcionados (de 11803 em 2020 para 
8124 em 2021). A mesma tendência é 
observada nos actos publicados, cuja 
cifra de variação ronda os -24,08%. 
• Relativamente à III Série, as rubricas de 
actos recepcionados e publicados apre-
sentam de 2020 a 2021 uma descida 
acentuada de -56% (menos 9359 uni-
dades) e -42% (menos 4831 unidades), 
respectivamente. 

Quadro II – Evolução Anual Actos Recep-
cionados e Publicados

I Série
I  

trimestre
II  

trimestre
III  

trimestre
IV  

trimestre
Anual

Actos  recep- 
cionados

234 408 1242 1615 3 499 

Actos  
publicados

213 355 493 415 1 476

II Série

Actos  recep- 
cionados

3 138 1806 3 168 12 8 124

Actos  
publicados

2 076 1 870 2 902 244 7 092

II Série

Actos  recep- 
cionados

4 138 2 588 3 992 -3 274 7 444

Actos  
publicados

3 212 1 820 4 134 -2 426 6 740
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Quando comparado ao ano de 2020, rela-
tivamente à 1.ª série, verifica-se uma ligeira 
redução de 2,53 dias nos seus tempos de 
edição e publicação. O cenário muda nega-
tivamente na 2.ª série, em que aumenta os 
mesmos tempos para 2,4 dias. Quanto à  
3.ª série, os resultados apresentam redu-
ções notáveis de 4,57, 19,7 e 17,23 dias, 
para os tempos de edição, publicação e 
morto, respectivamente.

Importa salientar que os tempos de publica-
ção dos actos em Diário da República, ainda 
se encontram aquém dos objectivados e 
exigidos por Lei, de 3, 5 e 10 dias para I, II 
e III série, respectivamente, sobretudo por 
conta das restrições impostas pela Pande-
mia da COVID-19, que reduziu em média 
o pessoal afecto ao Diário da República em 
cerca de 50%.

O quadro II representa a variação e desen- 
volvimento dos actos publicados e recepcio-
nados ao longo do ano de 2021. Os gráficos 
abaixo auxiliam na melhor percepção da 
evolução das variáveis acima mencionadas.

Evolução I Série

234
408

1242 1615

3499

213
355

493
415

1476

I Trimestre II Trimestre III Trimestre IV Trimestre Anual

Evolução - I Série
Actos recepcionados Actos publicados

Evolução II Série

3138 1806
3168

12

8124

2076
1870

2902

244

7092

I Trimestre II Trimestre III Trimestre IV Trimestre Anual

Evolução - II Série
Actos recepcionados Actos publicados

Evolução III Série

4138
2588 3992

-3274

7444

3212 1820

4134

-2426

6740

I Trimestre II Trimestre III Trimestre IV Trimestre Anual

Evolução - III Série
Actos recepcionados Actos publicados

Quadro III – Tempo Médio de Publicação
2021 2020 Δ%

I Série

Tempo médio de publicação 4,07 6,6 -38%

Tempo médio de edição 4,07 6,6 -38%

Tempo médio morto 0 0

II Série

Tempo médio de publicação 32,1 29,7 8%

Tempo médio de edição 32,1 29,7 8%

Tempo médio morto 0 0

III Série

Tempo médio de publicação 38,51 58,21 -34%

Tempo médio de edição 28,92 33,49 -14%

Tempo médio morto 7,5 24,73 -70%
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Quadro IV – Evolução Anual Tempo Médio de Publicação

I trimestre II  trimestre IIItrimestre IV trimestre

I Série

Tempo Médio de Publicação 
Variação

3,98
3,98
0%

4,18
5%

4,1
-3%

Tempo Médio de Edição 
Variação

3,98
3,98
0%

4,18
5%

4,1
-3%

Tempo Médio Morto 
Variação

0 0 0 0

II Série

Tempo Médio  de  Publicação
 Variação

23,4
24,2
3%

27,9
15%

32,1
15%

Tempo Médio de Edição
 Variação

23,4
24,2
3%

27,9
15%

32,1
15%

Tempo Médio Morto Variação 0 0 0 0

III Série

Tempo Médio de Publicação
 Variação

37,8
34,50
-9%

125,23
263%

38,5
-69%

Tempo Médio de Edição 
Variação

37,8
32,70
-13%

116,39
256%

28,9
-75%

Tempo Médio Morto 
Variação

2,24
14,1

529%
12,73
-10%

7,5
-41%

Tempo Médio de Publicação

37,8
34,5

125,23

38,5

23,4 24,2 27,9 32,1

3,98 3,98 4,18 4,1

I Trimestre II Trimestre III Trimestre IV Trimestre

Tempo Médio de Publicação
III Série II Série I Série
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Quadro V – Produção de Diários da  
Republica 

2021 2020 Δ%

I Série

Diários incluindo suple-
mentos, publicados

262 237 11%

Páginas publicadas 10 640 7 564 41%

II Série

Diários incluindo suple-
mentos, publicados

177 145 22%

Páginas publicadas 5 105 6 050 -16%

III Série

Diários, incluindo suple-
mentos publicados

222 175 27%

Páginas publicadas 13 604 9 264 47%

Na análise comparativa, relativamente à pro-
dução de Diários e Suplementos, os registos 
demonstram, face ao ano 2020, um aumento 
na I, II e III séries de 11%, 22% e 27% (mais 25, 
32 e 47 unidades), respectivamente. 

Quanto ao volume de páginas, registam-se 
aumentos na I e III séries na ordem dos 41% 
e 47% (mais 3076 e 4340 unidades), respec-
tivamente, tendo-se verificado o oposto na 
II, com variação negativa de 16% (menos 
958 unidades).

No cômputo geral, comparativamente a 
2020, foram produzidos no presente ano 
mais 104 Diários da República e mais 6471 
páginas. 

8.1.2. No domínio da Produção 
Gráfica
A produção gráfica na IN-EP é realizada em 
duas unidades, nomeadamente a Gráfica da 
Sede e a Fábrica do Livro do Cazenga, loca-
lizada no município com o mesmo nome, 
sendo esta última vocacionada exclusiva-
mente para a produção de livros, com uma 

capacidade instalada para 6.000.000 de 
unidades por ano.

A Gráfica da Sede está equipada com 
diversos equipamentos de impressão off 
set em grande escala, impressoras digitais 
e equipamentos de acabamento, estando 
capacitada para produção de documentos 
com elementos de segurança, com grande 
realce para os documentos académicos 
(diplomas e certificados) para quase todas 
as universidades do país.

O quadro seguinte ilustra a quantidade de 
itens produzidos nas duas unidades gráficas 
ao longo do ano 2021.

SEDE CAZENGA 2021

Modelos e Formu-
lários

166 351 0 166 351

Estacionários 310 566 0 310 566

Blocos 93 838 0 93 838

Capas de Processo 100 992 70 020 171 012

Documentos acadé-
micos

110 774 0 110 774

Outros livros e 
publicações

8 426 114 472 122 898

Diários da república 17 662 0 17 662

Produtos Diversos 288 778 0 288 778

Total 1 097 387 184 492 1 281 879

Vale salientar que ambas as unidades pro-
duziram abaixo da sua efectiva capacidade 
instalada.

A Fábrica do Livro do Cazenga esteve ao 
longo do ano expectável em produzir uma 
encomenda do Executivode 6.000.000 de 
livros escolares que não se concretizou, 
pese embora terem sido solicitados pelo 
Ministério da Educação, para produção, 
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um total de 4.850.732 unidades no final 
do ano. Desta encomenda, foram concluí-
dos 196.280, tendo estado neste sentido, 
durante a maior parte do ano, ociosa, limi-
tada a volumes de produção insignificantes 
face à sua capacidade de produção. 

O gráfico seguinte ilustra a representativi-
dade dos produtos no total do volume de 
produção.

Modelos e Formulários
13%

Estacionários
24%

Blocos
7%

Capas de Processo
13%

Documentos 
Académicos

9%

Outros Livros e Publicações
10%

Diários da República
1%

Produtos Diversos
23%

Outro
34%

Salienta-se que os efeitos da Pandemia da 
COVID-19 não deixaram de ser sentidos no 
domínio da produção gráfica, reflectidos no 
desempenho de 2021, quando comparado 
com o período homólogo do ano passado, 
evidenciando uma redução de 43%. 

2021 2020 Δ%

Modelos e Formulários 166 351 1 310 057 -87%

Estacionários 310 566 523 969 -41%

Blocos 93 838 72 740 29%

Capas de Processo 171 012 207 465 -18%

Documentos acadé-
micos

110 774 92 076 20%

Outros livros e publi-
cações

122 898 17 949 585%

Diários da república 17 662 18 198 -3%

Produtos Diversos 288 778 23 627 1122%

Total 1 281 879 2 266 081 -43%

 8.1.3. No domínio das 
Tecnologias de Informação  
e Telecomunicações
O ano de 2021 merece particular destaque 
no concernente à reconfiguração do Data 
Center, assim como a implementação dos 
serviços de backup, integrador de replica-
ção dos dados entre a sede da empresa e 
as Lojas. De igual modo, foi implementado 
o DFS (Sistema de Arquivos Distribuídos), 
utilizado na replicação da informação entre 
a sede e a fábrica, assim como o serviço de 
CCTV.

8.1.4. Projectos Estruturantes
Pela importância e envergadura do projecto, 
mereceu particular destaque, no exercício 
em análise, o PROSEFA (Programa Nacional 
de Selos Fiscais de Alta Segurança), que, 
em obediência ao Decreto Presidencial  
n.º 216/19, de 15 de Julho, visando à sua 
operacionalização, procedeu à contratação 
de serviços especializados de implantação 
e gestão da operação.

Com o arranque do sobredito programa 
no dia 15 de Setembro de 2021, foi apre-
sentado o plano macro e detalhes das 
actividades previstas para a fase emergen-
cial, que se apresentam a seguir: 

• Assessoria Jurídica —  O objectivo foi 
a definição, aprovação e publicação dos 
documentos que regem o Programa 
Nacional de Selos Fiscais de Alta Segu-
rança, incluindo propostas de ajustes 
nos Termos de Referência, no Antepro-
jecto do Decreto Executivo, Disposições 
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Transitórias, entre outros documentos 
que orientam a boa implementação do 
PROSEFA;
• Portal e Aplicativo Móvel — Deu início 
o desenvolvimento do Portal e Aplicativo 
Móvel, que garantirão as funcionalidades 
das aplicações que viabilizarão os diver-
sos processos necessários para a venda, 
entrega, fiscalização e controlo dos selos 
fiscais de alta segurança, tanto os físicos 
como os digitais;
• Sistema Operacional (ERP) — Decorre 
a definição das especificações técnicas 
e funcionais do sistema, assim como os 
procedimentos a seguir para permitir 
a integração da informação do Portal 
PROSEFA no ERP, de modo a permitir o 
registo da venda, facturação e recebi-
mento dos selos fiscais. Esta é uma peça 
fulcral para o negócio da venda de selos 
e da sua expedição, pois irá disponibili-
zar informação que permite acompanhar 
e gerir a actividade comercial e logística 
desenvolvida;
• Data Center — Neste âmbito, duas ini-
ciativas se sobrepõem:
a. Uma série de actividades estão a ser 
desenvolvidas para estruturar o Data 
Center da IMPRENSA NACIONAL no 
âmbito da implementação do Plano 
Emergencial. Trata-se de uma activi-
dade de estruturação não prevista 
inicialmente no contrato sobre o apetre-
chamento do Data Center para a Fase 
de Setup. Ela decorre essencialmente da 
necessidade de garantir a capacidade 
básica para a execução do projecto que 
foi antecipado para  Fevereiro de 2022. 

b. Desenho do Data Center da Fase 
Setup e especificação dos seus equipa-
mentos. Está em curso o processo de 
reavaliações e prováveis antecipações 
no sentido de garantir o cumprimento  
fiel do contrato, tendo por base a redu-
ção dos prazos;

• Acções de avaliação comparativa (ben-
chmarking) – As visitas ao exterior do país 
nomeadamente ao Brasil e a Moçambi-
que, foram antecipadas por forma a que 
o PROSEFA seja implantado em con-
formidade com o contrato e as normas 
estabelecidas, mesmo com a redução 
dos prazos,.
• Entrega formal das matrizes dos 
Hologramas de Segurança para a AGT — 
foram entregues as matrizes originais dos 
hologramas de segurança, que são ele-
mentos patenteados, de carácter formal, 
que garantem a originalidade, especifi-
cidade e  singularidade dos elementos 
de segurança do selo a ser aplicado no 
mercado de Angola.

Desta forma, com a intensificação de diver-
sas actividades e focado unicamente na 
antecipação da implementação do PRO-
SEFA, o Consórcio ajustou o seu Plano de 
Acção original, augurando, única e exclu-
sivamente, que o Programa Nacional de 
Selos Fiscais de Alta Segurança chegue ao 
mercado de bebidas alcoólicas, cervejas, 
bebidas açucaradas, tabaco e seus sucedâ-
neos dentro dos novos prazos estipulados 
pela Lei n.º 16/21, de 19 de julho, Do Imposto 
Especial de Consumo, com total fiabilidade 
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e segurança, atendendo de forma plena o 
contrato firmado com a IMPRENSA NACIO-
NAL DE ANGOLA.

8.2. Recursos Humanos
Activos Humanos e Capacitação

Em 31 de Dezembro de 2021, a IN-EP con-
tava com um efectivo de 280 colaboradores, 
menos três que no período homólogo do 
ano de 2020, incluindo os órgãos sociais, 
distribuídos da seguinte forma:

- Recursos Humanos por Género
Distribuição por Género 2021 2020

Masculino 175 180

Feminino 105 103

280 283

Em termos de , em 2021, a estrutura de 
recursos humanos sofreu ligeiras alterações, 
nomeadamente um aumento de 36% para 
38% no efectivo feminino, e o oposto no mas-
culino de 64% para 62% de 2020 para 2021.

 - Recursos Humanos por Tempo de Efec-
tividade

2021 2020

Anos de Efectividade Homens Mulheres

Até 5 anos 55 48 33 22

Mais de 5 a 10 anos 52 73 32 20

Mais de 10 a 15 anos 120 105 80 40

Mais de 15 a 20 anos 30 29 19 11

Mais de 20 a 25 anos 3 3 2 1

Mais de 25 a 30 Anos 1 4 0 1

Mais de 30 Anos 19 21 9 10

280 283 175 105

O número de trabalhadores com mais de 10 
anos na empresa passou para 43%, contra 
os 37% do ano 2020.

Até 5 anos
20%

Mais de 5 a 10 anos
18%

Mais de 10 a 15 anos
43%

Mais de 15 a 20 anos
11%

Mais de 20 a 25 anos
1%

Mais de 25 a 30 Anos
0%

Mais de 30 Anos
7%

- Recursos Humanos por Faixa Etária
2021 2020

Distribuição Etária: Homens Mulheres

Idade Média 42 42 42 42

Moda (22 efectivos: 16
 Homens; 6 Mulheres)

36 35 37 36

Menos de 30 Anos 12 16 6 6

30 a 39 Anos 122 126 76 46

40 a 49 Anos 82 74 57 24

Mais de 50 Anos 64 67 36 29

280 283 175 105

O efectivo com menos de 40 anos baixou 
de 50%, em 2020, para 47,8% em 2021.

Menos de 30 Anos
4%

30 a 39 Anos
44%

40 a 49 Anos
29%

Mais de 50 Anos
23%
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- Recursos Humanos por Grau Académico
2021 2020

Nível Acadêmico: Homens Mulheres

Ensino Primário 33 37 23 10

I Ciclo 25 20 16 9

II Ciclo 148 154 92 56

Nível Superior 74 72 44 30

280 283 175 105

Observa-se uma ligeira diminuição do efec-
tivo que detém o II Ciclo (ex. ensino médio) 
e superior concluído, de 80% no ano pas-
sado para 79%. 

Ensino Primário
12%

I Ciclo
9%

II Ciclo
53%

Nível Superior
26%

- Recursos Humanos por Áreas
2021 2020

Distribuição por 
Área:

Homens Mulheres

Órgãos Sociais + 
Staff

25 14 13 12

Gráfica Sede 57 75 44 13

Gráfica Cazenga 42 30 33 9

Edição 37 34 19 18

Comercial e 
Lógística

61 69 33 28

Corporativo 58 61 33 25

280 283 175 105

Órgãos Sociais + Staff
9%

Gráfica Sede
20%

Gráfica Cazenga
15%

Edição
13%

Comercial e Lógística
22%

Corporativo
21%

À semelhança do ano passado, a IN-EP dispõe no seu quadro maioritariamente de pessoal 
administrativo, representando cerca de 52%.
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9.1. Análise Operacional
Os proveitos da Imprensa Nacional-EP (IN-EP) em 2021 totalizaram o montante de  
Kz. 3.210.007.127, representando +24% comparativamente ao exercício anterior. As vendas 
de produtos representaram 87,47%, as prestações de serviços e outros proveitos operacio-
nais, na ordem de 12,35%, e 0,18%, respectivamente.

A crise económica e financeira iniciada em 2015, agravada pela pandemia da COVID-19, 
que obrigou inclusive encerramento das Lojas da IN-EP no final do mês de Março, foi fun-
damental para a drástica redução dos volumes de produção e vendas.

 9.1.1. Proveitos Operacionais 

Descrição
2021 2020 Variação

Kz % Kz % Kz %

Vendas 2 807 750 519 87,47% 2 120 818 907 81,76% 686 931 612 32,39%

Prestação de serviço 396 443 190 12,35% 471 523 173 18,18% -75 079 984 -15,92%

Outros proveitos 5 813 418 0,18% 1 519 009 0,06% 4 294 409 282,71%

Total 3 210 007 127 100% 2 593 861 090 100% 616 146 037 24%

Vendas Prestação de serviço Outros proveitos

2021 2 807 750 519 396 443 190 5 813 418

2020 2 120 818 907 471 523 173 1 519 009
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Vendas dos Principais Produtos

Descrição
2021 2020 Variação

Kz % Kz % Kz %

DR - Assinaturas 38 714 763 1,95% 33 330 790 1,51% 5 383 973 16,15%

DR - Vendas avulsas 15 500 791 0,78% 21 561 079 0,97% -6 060 288 -28,11%

Formulários 279 064 472 14,03% 1 341 874 581 60,68% -1 062 810 109 -79,20%

Publicações 452 912 503 22,77% 92 981 166 4,20% 359 931 337 387,10%

Documentos de 
Segurança

455 950 369 22,92% 414 228 118 18,73% 41 722 251 10,07%

Outros Produtos 747 083 332 37,56% 307 563 399 13,91% 439 519 933 142,90%

Total 1 989 226 230 100% 2 211 539 133 100% -222 312 903 -10%

38 714 763 33 330 790

15 500 791 21 561 079

279 064 472

1 341 874 581

452 912 503

92 981 166

455 950 369

414 228 118

747 083 332

307 563 399
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Documentos de Segurança

Outros Produtos

Os produtos mais vendidos, estiveram 10% (menos Kz. 222.312.903) abaixo da cifra 
alcançada no ano passado, fundamentalmente devido aos formulários para as diversas ins-
tituições públicas, que verificaram uma diminuição de 79,2% (menos Kz. 1.062.810.109).

Comparativamente ao ano de 2020, a venda de formulários diminuiu de 60,68% para 
14,03%. O oposto se verifica nos produtos de segurança que aumentaram de 18,73% para 
22,9%.
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Vendas dos Principais Produtos - 2021

2%

1%

14%

23%

23%

37%
DR - Assinaturas

DR - Vendas avulsas

Formulários

Publicações

Documentos de Segurança

Outros Produtos

Vendas por Lojas

Descrição
2021 - Anual 2020 - Anual Variação

Kz % Kz % Kz %

Loja Sede 262 878 663 44,35% 161 159 261 35,36% 101 719 402 63,12%

Loja Samuel Bernardo 40 450 462 6,82% 71 245 516 15,63% -30 795 054 -43,22%

Loja Talatona 84 721 146 14,29% 48 673 014 10,68% 36 048 132 74,06%

GUE - Marginal 1 190 325 0,20% 37 376 559 8,20% -36 186 234 -96,82%

Loja Nosso Centro - GAMEK 41 532 670 7,01% 34 270 827 7,52% 7 261 843 21,19%

Loja Huambo 31 633 570 5,34% 21 045 570 4,62% 10 588 000 50,31%

Loja Zango 45 189 593 7,62% 18 223 556 4,00% 26 966 037 147,97%

Loja Benguela 29 200 999 4,93% 19 756 024 4,33% 9 444 975 47,81%

Loja Saurimo 20 881 545 3,52% 10 615 785 2,33% 10 265 760 96,70%

Loja Cacuaco 19 409 851 3,27% 7 723 795 1,69% 11 686 056 151,30%

Loja Cabinda 15 663 862 2,64% 11 258 058 2,47% 4 405 804 39,13%

GUE - AIPEX 0 0,00% 3 139 700 0,69% -3 139 700 -100,00%

Guiché Kalawenda 0 0,00% 314 000 0,07% -314 000 -100,00%

Total 592 752 686 100% 455 736 739 100% 137 015 947 30%

Em 2021, as vendas das lojas da IN-EP atin-
giram o montante total de Kz. 592 752 686 
representando um aumento de 30% (menos 
Kz. 137 015 947) acima do ano anterior. Este 
aumento aconteceu muito por conta das 
medidas de alívio a  pandemia da COVID-19, 
proporcionando uma procura maior por 
parte dos utentes aos produtos  e serviços 
da Imprensa Nacional.

A província de Luanda, representando 
83,5% (Kz. 495 372 710), do total das ven-
das, sendo a Loja Sede a que detêm o 
maior volume de vendas, com 44,3% das 
vendas (Kz. 161.159.261). Nas demais pro-
víncias, lidera as vendas a Loja da província 
do Huambo, com 5,34% das vendas totais 
das lojas e 32% das vendas nas províncias.
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9.2. Análise Financeira
9.2.1.	Resultados
O quadro seguinte evidencia um resultado líquido de Kz. 2.634.870, representando uma 
diminuição face o ano passado de 96,53%. Os resultados, operacional e não operacional, 
de Kz. 145.170.845 e -148.586.604, respectivamente, foram os principais responsáveis 
por este desempenho.

O aumento dos resultados financeiros deveu-se provavelmente a venda dos manuais 
escolares ocorridos no final do exercício de 2021.

Descrição
2021 2020 Variação

Kz Kz Kz %

Resultados Operacionais 145 170 845 103 782 184 41 388 662 39,88%

Resultados Financeiros 38 781 014 (82 286 954) 121 067 968 147,13%

Resultados Não Operacionais (148 586 604) 91 681 007 (240 267 611) -262,07%

Resultados Líquidos 2 634 870 75 971 898 (73 337 028) -96,53%

145 170 845

103 782 184

38 781 014

-82 286 954

-148 586 604

91 681 007

2 634 870

75 971 898

2021 2020

Resultados Operacionais Resultados Financeiros

Resultados Não Operacionais Resultados Líquidos

9.2.2. Capital Próprio

Descrição
2021 - IV Trimestre 2020 - IV Trimestre Variação

Kz % Kz % Kz %

Capital Social 40 000 000 1,32% 40 000 000 1,87% 0 0,00%

Reservas 1 138 736 118 37,57% 1 138 736 118 53,19% 0 0,00%

Resultados Transi-
tados

1 849 474 609 61,02% 885 984 106 41,39% 963 490 503 108,75%

Resultados do 
Exercício

2 634 871 0,09% 75 971 898 3,55% -73 337 027 -96,53%

Total 3 030 845 598 100% 2 140 692 122 100% 890 153 476 42%
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40 000 000

1 138 736 118

1 849 474 609

2 634 871
40 000 000

1 138 736 118

885 984 106

75 971 898

Capital Social Reservas Resultados Transitados Resultados do Exercício

2021 - IV Trimestre 2020 - IV Trimestre

O aumento dos resultados transitados de Kz 1.849.474.609, traduziu-se num acréscimo do 
capital próprio em 42% de 2020 para 2021.

9.2.3. Activo Corrente
Descrição

2021 - IV Trimestre 2020 - IV Trimestre Variação
Kz % Kz % Kz %

Existências 1 052 660 653 13,05% 741 011 054 17,38% 311 649 599 42,06%
Contas a Receber 3 909 961 327 48,47% 3 235 864 922 75,91% 674 096 405 20,83%
Disponibilidades 1 898 437 422 23,54% 284 174 802 6,67% 1 614 262 620 568,05%

Total 8 066 084 223 100% 4 262 750 778 100% 3 803 333 445 89,22%

1 052 660 653

3 909 961 327

1 898 437 422

741 011 054

3 235 864 922

284 174 802

Existências Contas a Receber Disponibilidades

Activos Correntes

2021 - IV Trimestre 2020 - IV Trimestre

As variações ocorridas nas disponibilidades, com um aumento em 568% e o aumento no 
stock de existências em 42%, traduziram-se num acréscimo significativo do activo corrente, 
na ordem dos 89%.
Verifica-se de igual modo, uma variação positiva no saldo das contas a receber a 20,83%.
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9.2.4. Activo Não Corrente

Descrição
2021 - IV Trimestre 2020 - IV Trimestre Variação

Kz % Kz % Kz %

Imobilizado Corpóreo 4 081 629 917 95,08% 5 159 402 225 95,01% -1 077 772 309 -20,89%

Imobilizado Incor-
póreo

26 690 619 0,62% 86 515 137 1,59% -59 824 518 -69,15%

Investimestos em 
Subsidiárias

184 687 573 4,30% 184 687 573 3,40% 0 0,00%

Total 4 293 008 108 100% 5 430 604 935 100% -1 137 596 827 -21%

4 081 629 917

26 690 619
184 687 573

5 159 402 225

86 515 137 184 687 573

Imobilizado Corpóreo Imobilizado Incorpóreo Investimestos em Subsidiárias

Activos Não Correntes
2021 - IV Trimestre 2020 - IV Trimestre

O valor do imobilizado sofreu algum ajustamento nas rubricas “corpóreo” e “incorpóreo”, 
conjuntamente traduzindo-se numa diminuição de 21% (menos Kz. 1.137.596.827), resul-
tantes dos ajustes que se faziam necessários no imobilizado, sendo que o investimento em 
subsidiárias manteve-se inalterável.

Passivo Corrente

Descrição
2021 - IV Trimestre 2020 - IV Trimestre Variação

Kz % Kz % Kz %

Contas a Pagar 6 046 826 644 80,02% 5 488 699 777 98,31% 558 126 867 10,17%

Parte Corrente dos Emp. de 
Curto Prazo

5 609 971 0,07% 26 243 012 0,47% -20 633 041 -78,62%

Outros Passivos Correntes 1 504 186 829 19,91% 68 102 761 1,22% 1 436 084 068 2108,70%

Total 7 556 623 444 100% 5 583 045 549 100% 1 973 577 894 35%
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6 046 826 644

5 609 971

1 504 186 829

5 488 699 777

26 243 012 68 102 761

Contas a Pagar Parte Corrente dos Emp. de Curto Prazo Outros Passivos Correntes

Passivo Corrente

2021 - IV Trimestre 2020 - IV Trimestre

As contas a pagar, no valor de Kz. 6.046.826.644, que representam 80% do passivo 
corrente, constituem maioritariamente valores consignados pelo Estado, no âmbito do Pro-
grama de Investimentos Públicos (PIP), dívidas com fornecedores, Estado e outros credores. 
Relativamente ao ano passado, os registos revelam um aumento de cerca de 10% (mais  
Kz. 558.126.867).

As duas rubricas remanescentes do passivo corrente referem-se as obrigações junto da 
banca com variação diminuída a 78,6% (menos Kz. 20.633.041), bem como outros passivos 
correntes, consubstanciados em encargos e proveitos a repartir por períodos futuros, com 
uma variação de 2108,70% (mais Kz. 1.436.084.068). 

Passivo Não Corrente

Descrição
2021 - IV Trimestre 2020 - IV Trimestre Variação

Kz % Kz % Kz %

Empréstimos de Médio e Longo Prazos 295 850 954 16,70% 482 448 922 24,49% -186 597 969 -38,68%

Provisões para Riscos e Encargos 1 475 772 337 83,30% 1 487 169 120 75,51% -11 396 783 -0,77%

Total 1 771 623 290 100% 1 969 618 042 100% -197 994 752 -10%
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295 850 954

1 475 772 337

482 448 922

1 487 169 120

Empréstimos de Médio e Longo Prazos Provisões para Riscos e Encargos

Passivo Não Corrente

2021 - IV Trimestre 2020 - IV Trimestre

O passivo não corrente, no valor de Kz. 1.771.623.290, corresponde nomeadamente: (i) 
os empréstimos de médio e longo prazo com um decréscimo, face ao ano passado de 
38,68%; (ii) as provisões constituídas ao longo dos anos, para fazer face a risco de perda 
de existências e créditos incobráveis, que no período registaram uma diminuição de 10% 
(menos Kz. 197.994.752).

Custos Operacionais

Descrição
2021 2020 Variação

Kz % Kz % Kz %
Variação da Produção -273 848 925 -9,21% -50 124 180 -2,10% -223 724 744 -446,34%
Custo das Mercadorias Vendidas 667 779 548 22,45% 330 119 768 13,81% 337 659 780 102,28%
Custos com o Pessoal 1 438 663 058 48,36% 1 280 557 956 53,58% 158 105 102 12,35%
Amortizações do Exercício 465 035 656 15,63% 431 679 427 18,06% 33 356 228 7,73%
Outros Custos e Perdas Operacionais 677 288 223 22,77% 397 597 575 16,64% 279 690 649 70,35%
Subcontratos 58 706 180 1,97% 330 000 0,01% 58 376 180 17689,75%
Fornecimentos e Serviços de Terceiros 583 769 051 19,62% 331 261 214 13,86% 252 507 837 76,23%
Impostos 5 646 384 0,19% 30 368 254 1,27% -24 721 870 -81,41%
Custos de Tributação Autónoma 20 780 692 0,70% 35 651 700 1,49% -14 871 008 -41,71%

Total 2 974 917 560 100% 2 389 830 545 100% 585 087 015 24%

-8%

19%

41%

13%

19%

Custos Operacionais

Variação da Produção

Custo das Mercadorias Vendidas

Custos com o Pessoal

Amortizações do Exercício

Outros Custos e Perdas
Operacionais
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Em 2021, os custos operacionais totalizaram o montante de Kz. 2.974.917.560, apresen-
tando um aumento de 24% (Kz. 585.087.015) em relação ao exercício 2020. O aumento 
dos custos operacionais resultou sobretudo, da contração dos outros custos operacionais 
(89,71%) custos das mercadorias vendidas (50,56%) e a variação dos stocks de produção 
acabada (94,32), entre outros factores.

Fornecimentos e Serviços de Terceiros

Descrição
2021 2020 Variação

Kz % Kz % Kz %

Fornecimentos de Terceiros 136 828 799 23,44% 97 193 103 29,34% 39 635 695 40,78%

Serviços de Terceiros 446 940 252 76,56% 234 068 111 70,66% 212 872 141 90,94%

Total 583 769 051 100% 331 261 214 100% 252 507 837 76,23%

136 828 799

446 940 252

97 193 103

234 068 111

Fornecimentos de Terceiros Serviços de Terceiros

Fornecimentos e Serviços de Terceiros

2021 2020

Os fornecimentos e serviços de terceiros totalizaram no ano 2021 Kz. 583.769.051, repre-
sentando um incremento de 76% face ao ano de 2020 fortemente influenciado pelas obras 
de reparação nas instalações da IN-EP sinistradas pelo incêndio, aquisição de materiais de 
reparação para os equipamentos, bem como o aluguer de equipamentos.

Os registos evidenciam que os fornecimentos de terceiros, no período em análise, aumen-
taram em cerca de 40,94% face ao ano passado, fundamentalmente devido ao aumento 
nas rubricas, aquisição de materiais de conservação e reparação de equipamentos, forne-
cimento de energia, material de escritório e outros não especificados.

Os serviços de terceiros no período em análise, aumentaram em cerca de 20,35%, (mais  
Kz. 39.583.176) face ao igual período do ano anterior, sendo responsáveis para tal aumento 
os custos com serviços de reparação das instalações, aluguer de equipamentos, serviços 
de assistência técnica e honorários.
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Os balancetes analíticos em anexo detalham estas informações.

9.2.5. Proposta de Distribuição de Lucros 

Descrição
2021 2020 Variação

Kz % Kz % Kz %

Fundo de Investimento 658 718 25,00% 18 992 975 25,00% -18 334 257 -96,53%

Fundo Social 263 487 10,00% 7 597 190 10,00% -7 333 703 -96,53%

Fundo para Operações Correntes 1 712 666 65,00% 49 381 734 65,00% -47 669 068 -96,53%

Total 2 634 870 100% 75 971 898 100% -73 337 028 -96,53%

658 718 263 487
1 712 666

18 992 975

7 597 190

49 381 734

Fundo de Investimento Fundo Social Fundo para Operações Correntes

Proposta de Distribuição de Lucros

2021 2020

Em reunião do Conselho de Administração, à semelhança do ano passado, foi deliberada a 
afectação integral do resultado líquido do exercício 2021, no valor de Kz. 2.634.870, para o 
Fundo de Investimento, para Fundo Social e para o Fundo para Operações Correntes, nos 
valores de Kz. 658.718 (25%), Kz 263.487 (10%) e Kz. 1.712.666 (65%), respectivamente.
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Anexo 1: Balanço Patrimonial
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Anexo 2: Demonstração de Resultados do Exercício
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Anexo 3: Demonstração do Fluxo de Caixa
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Anexo 4: Notas Explicativas às Contas
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Anexo 5: Parecer dos Auditores Externos
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IMPRENSA 
NACIONAL E.P

CONSELHO FISCAL

PARECER SOBRE 0 RELATÓRIO DE GESTÃO E AS CONTAS, REFERENTES AO 

EXERCÍCIO FISCAL DE 2021

I. INTRODUÇÃO

1.1. Nos termos das disposições legais e estatutárias, designadamente da Lei n.s 11/13, de 3 
de Setembro, Lei do Sector Empresarial Público, do Decreto Presidencial n.e 15/17, de 2 
de Fevereiro, Sobre o Estatuto dos Membros dos Órgãos de Administração e Fiscalização 
das Empresas Públicas e do Decreto Presidencial n.e 221/15, que aprova o Estatuto 
Orgânico da Imprensa Nacional, o Conselho Fiscal apresenta o relatório da sua acção 
fiscalizadora e emite parecer sobre o Relatório e Contas da Imprensa Nacional, E.P., 
relativos ao exercício findo em 31 de Dezembro de 2021.

1.2. No exercício das suas funções, o Conselho Fiscal acompanhou a actividade da empresa, 
durante o exercício de 2021, participou nalgumas reuniões do Conselho de 
Administração, examinou a informação financeira disponibilizada e tomou 
conhecimento do Relatório do Auditor Independente, a empresa Bakertilly Angola, LDA.

1.3. Da análise efectuada ao Relatório de Actividades e às Contas da Imprensa Nacional, E.P., 
apresentado pelo Conselho de Administração, este Conselho Fiscal verificou a sua 
clareza e detalhe quanto à caracterização da actividade desenvolvida, tendo constatado 
que, para além de definir o enquadramento macro-económico, financeiro e sectorial em 
que se desenvolveu a acção da empresa, descreve as suas actividades, a evolução dos 
meios técnicos-materiais e a situação económica e financeira relativa ao exercício findo 
a 31 de Dezembro de 2021.

1.4. Duma maneira geral, a Imprensa Nacional, enquanto gráfica nacional, garantiu a 
publicação de legislação e de outros actos dignos de publicação, em Diário da República, 
procedeu à impressão de livros, documentos de segurança, documentos académicos e 
diversos materiais gráficos pontualmente e prestou outros serviços solicitados pelos 
clientes, pelo que se pode considerar ter sido um ano razoável, do ponto de vista de 
prossecução do seu objecto social.

Anexo 6: Parecer do Conselho Fiscal
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1.5. Sem prejuízo do acima referido, não deixa de ser preocupante a informação constante 
no quadro com a designação "Venda dos Principais Produtos", na página 25, segundo a 
qual a venda de formulários passou de Kz 1341874 581,00 em 2020, para Kz 
279 064 472 em 2021, uma redução de 1 062 810 109,00 (79,20%), facto que merece 
uma minuciosa análise, para que sejam tomadas medidas adequadas, uma vez que este 
produto constitui fatia significativa do volume de vendas da empresa (em 2020 era de 
60,68%), contribuindo não só na rentabilidade, mas sobretudo e significativamente na 
cobertura do custo global de produção.

1.6. As demonstrações financeiras estão em conformidade com as normas emanadas no 
Plano Geral de Contabilidade (PGC) em vigor em Angola, aprovado pelo Decreto n.2 
82/01, de 16 de Novembro, e expressam de forma adequada e substantiva a situação 
patrimonial da Imprensa Nacional, E.P. a 31 de Dezembro de 2021.

II. RESPONSABILIDADES

2.1. É responsabilidade do Conselho de Administração apresentar de forma verdadeira e 
apropriada o Relatório de Gestão, o Balanço, a Demonstração de Resultados, a 
Demostração de Fluxos de Caixa e as Notas às Contas.

2.2. Ao Conselho Fiscal compete expressar uma opinião consciente, independente, 
profissional e imparcial sobre a gestão e as contas do exercício de 2021, assim como 
sobre o cumprimento das normas legais vigentes.

III. ANÁLISE DO RELATÓRIO DE ACTIVIDADE E CONTAS

A. Quanto à actividade

3.1. A semelhança do ano anterior, em 2021 não se concretizou a esperada produção de uma 
encomenda do Executivo, de 6.000.000 de livros escolares, não obstante ter sido 
solicitado pelo Ministério da Educação, para produção de 4.850.732 unidades no final 
do ano, encomenda da qual forma concluídos apenas 196.280. Realce-se ainda que não 
foi iniciada a produção de selos de segurança para bebidas e tabacos, o que a adicionar- 
se à produção de livros escolares, melhoraria substancialmente as contas da empresa.

3.2. No entanto, preocupa, também, o facto da fábrica de livros do Cazenga permanecer 
durante a maior parte do ano ociosa, limitada a volumes de produção insignificantes 
face a sua capacidade de produção, o que leva a custos não compensados, reduzindo 
ainda mais a rentabilidade operacional do negócio, tal como reflectido no resultado do 
actual exercício.
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3.3. Contudo, merece destaque neste ano o facto de se ter conseguido reconfigurar o 
Datacenter e implementar os serviços de Backup, integrador de replicação dos dados 
entre a sede da empresa e as Lojas, assim como implementar o DFS (Sistema de Arquivos 
Distribuídos), utilizado na replicação da informação entre a sede e a fábrica, tendo sido 
implentado ainda o serviço de CCTV.

3.4. 0 presente relatório de actividades revela uma gestão fortemente alicerçada nos 
assuntos correntes, tendo se mantido o regular funcionamento do processo produtivo 
da empresa, sem, entretanto, ter dado início ou sido implementado projectos novos.

B. Quanto às contas

3.5. Da análise efectuada ao Relatório e Contas apresentados pelo Conselho de 
Administração, ressaltam os seguintes aspectos:

i. Nos termos do Decreto 401/15, de 8 de Junho, as empresas públicas e com domínio 
público devem apresentar o Relatório e as Contas numa base trimestral, com referência 
a 31 de Março, 30 de Junho 30 de Setembro e remetê-las ao IGAPE, num prazo não 
superior a 15 dias, a contar da data do final de cada período.

ii. Sem prejuízo do referido no ponto 1.6. deste parecer, constata-se que, apesar do Balanço 
fazer referência aos investimentos das associadas, (Gesterra e LExData) seus resultados 
ainda não estão aí reflectidos. Existindo resultados, positivos, negativos ou nulos, devem 
ser referidos no relatório de gestão, com a respectiva proposta de distribuição, se for o 
caso.

IV. ANÁLISE DO PARECER DO AUDITOR EXTERNO

O auditor independente, Bakertilly Angola - LDA, emitiu, a 12 de Maio do ano em curso, 
o seu parecer, no qual apresenta aquelas que foram as suas responsabilidades e a sua 
opinião, segundo a qual as demonstrações financeiras da Imprensa Nacional, EP 
apresentam, de forma apropriada, em todos os aspectos materialmente relevantes, a 
posição financeira da empresa, em 31 de Dezembro de 2021 e o seu desempenho 
financeiro e os fluxos de caixa relativos ao exercício find nesta data, em conformidade 
com os princípios contabilísticos geralmente aceites em Angola.

V. PARECER

Face ao exposto, na perspectiva de que as observações constantes do presente parecer 
sejam sanadas em exercícios futuros, este Conselho Fiscal é de opinião que o relatório e 
as contas da Imprensa Nacional, E.P., referentes ao exercício findo a 31 de Dezembro de 
2021, sejam aprovados sem reserva.
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Finalmente, o Conselho Fiscal regista com apreço e agradece toda a colaboração que lhe 
foi prestada pelo Conselho de Administração e por todos os colaboradores da empresa.

CONSELHO FISCAL DA IMPRENSA NACIONAL, em Luanda, aos 13 de Maio de 2022.

Lourenço Filipe

Vogal Vogal
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